
a n o  XIX D o m i o g o ,  6  d e  J u l h o  e is  1 9 1 9 N.° 936

I*fS
. v ̂  f :ii  ÍJj
S i

 ̂ \T>a

M  ip  f e  QvCi:\ /úji &:&, ' f4
:p i  'St! !'•: 1 í j

S E M A N A R I O  R E P U B L I C A N O  R A D I C A L

■ .k 8 S ia a tU T S L  
Ano. i$; semestre. $5o.Pagamento aaeantado. 
Para fóra: Ano. 1S20: semestre, Sõo; avuiso. $02. 
Para-o Brazik Ano. aSoo (ruoeaa forte).

PKOPRIETARIO- OR—José Augusto Saloio

S 1EDACÁ0. ADMKÍSTRAGÃO E TIPOGftAÍIA
0- (Cok*p ©sícSo e iinprcssão')
y R U A  C Â N D ID O  D O S  REIS —  1 2 6 , 2 .

gj P s ik liea çêcs
9  Anúncios.; $04 a. iinha.Q Anúncios na 4.» paginà, contrato especial. Os autógrafos, náãt 

se resutuem cuer sejam ou nao publicados.
administrador-MANUEL T. PAULADA emtok-HENRIQUE B.. TOARES-

H s  eleições  
tn in iíc íp a fs

O  nosso colega local «A 
Razão», dg .quinta j[eira pre
térita, referindo-se ás elei
ções municipais n’este con
celho, defende com calor a 
maneira legal d’esse acto 
como quem eatá receios.o 
de, repetindo-se ele, se per- 
ca a victoria alcançada em, 
a 5 de Maio último. Ao con
trário do presado colega 
nós dezejávamos que as e- 
leições fossem anuladas e 
que o eleitorado do conce
lho tivesse de, mais uma 
vez, ir á bôca da urna ma
nifestar a. sua espontânea 
vontade. E gostavamos que 
assim acontecesse porque 

.0 resultadq da eleição den
tro d’esta freguezia foi al
go vergonhoso para os re
publicanos, motivo porque 
entendíamos muito conve
niente mostrar novamente 
á «gent,e.. rica» que. a sua 
«obra,» é de’mais conheci
da para ‘que os eleitores a 
rejeitem sempre que ousem 
oferecerem lh’a.

Os luçrares de veriado- 
res pertencem a homens de 
trabalho reconhecidamente 
honestôs’ é inteligentes e 
não aos «senhores endi- 
nheirados»:sómente por te
rem dinheiro que o acaso, 
quando não é a falta de es
crúpulos, llTo atira pela 
porta dentro. O povo sa- 
be-o bem. Tem já a dura 
experiencia dos tempos e 
não ha muito ainda soube 
quanto sofreu com a admi
nistração d’essa gente que 
rnais uma vez procura a- 
poderar-se do concelho pa
ra dcsbaratar-1'he'os rendi
mentos em. obras de con
veniência própria e dos se
us apaniguados.

A repetir-se o acto elei
toral, o povo republicano, 
estamos certos, não será to
rnado, de surprezas qu’e lhe 
estorvem a vontade de 
consciência nem os .ingé
nuos d’ontem jámais se dei
xarão ir atraz das falsas 
prqjmssas de quálqu, r in
dividuo com pposápias . a 
levantar em Aldegalega o 
criminoso caciquismo, ba

nido para todo o sempre 
do nosso concelho no tem
po. da monarquia doa adi
antamentos.

Nada de receios, colega; 
a victoria pertence e per
tencerá sempre á democra
cia. Deixe que se repita o 
acto eleitoral porque d’esta 
vez os inimigos da demo
cracia não surpreenderão, 
ninguem com os processos 
de quem não póde. . .  tra 
pacei.a,.
—: —  ' '  -----------

E attcm os De aícto

: De um jornal francez:
«Na linha do caminho 

de ferro do Norte, inspéci- 
onando-se uma carruagem 
de 3,a classe.ha muito re
tirada do serviço notou-se 
que uma avesinfra da fami
lia dos piscos construirá 
o ninho, ao tempo-com 5 
ÔvoSj muito perto das ca
deias dé engate do veículo.
■ Retonhecendo-se que- o 

vagGcn estava em boas con
dições ordenou-se q uen’es- 
sé mesmo dia voltasse a 
servir, entrando na compo- 
sicão de um comboio de 
mercadorias, mandado a 
uma distancia de cincoen
ta kilemetròs, onde estaci
onou trinta e seis horas, e 
voltando mais-tarde, após 
diferentes marchas, e con
tra marchas, ao seu- ponto 
•de partida. -

Quatro dias e quatro 
noites se demorou por fó
ra o vagon, e durante todo 
êsse tempo o ninho-não foi 
abandonado nunca, pelo 
menos pela fêmea, porque 
á volta, em lugar de cinco 
ovos trazia cinco passari
nhos.

Enternecido com esta 
prova de dedicação mater
nal, ordenou o chefe que 
a carruagem fosse desatre- 
iada e guardada em sitio 
seguro.

De tempos a tempos ia 
visital-a,. e via sempre o 
pae e a mãe trazer-,alegre
mente .9 sustento da ninha
da, y

Ao fim de trez dias, trez. 
dos pássaros tinham já 
voadó, e cinco dias depois 
desapareceram ps dois res
tantes.

O eondutor do trem.

i quando foi da jornada aci- 
j ma dita e como não sabia 
d’estes detalhes surpreen- 

(dia-se ao vêr em cada es
tação, um pisco sair do va
gon e voltar a toda a pres
sa. Tal era n ’qu.ela ave a 
fôrça do amor materno 
que nem o barulho infer
nal do trem em marcha 
conseguiu amedrontal-a.

E foi assim que, atravéz. 
dos espaços para ela desco 
nhecidos, nunca á sua ni
nhada faltou o resguardo,
o calor e o alimento que 
lhe eram indispensáveis.

s  Lnz L.eitão

C omentários OC N o iid a s  

©  ps*e«o «la esB’?|e
N'algumas partes a carne des- 

eeu consideravelmente de preço. 
Em Tavira., por ezemplo, o povo 
come a carne de vaca 011 vitela a 
$38 e: a de carneiro a $36 o qtii-
io. Em Aldegalega. os preons 
ezorbitaníes sustentam sa sem 
q.u-8 ninguem ponha um.- dique ao- 
abuso.
« ffú r iu lo s

E ’ a seguinte a pauta dos ju 
rados  ̂ que hão de funcionar du
rante o semestre vigente:

Antonio Morais da'CSsta Já - 
come, Luiz Inacio Pereira Ne- 
pomuceno, José Per.eira de Mou 
ra, Antonio de -Sonsa Gouveia, 
José Antonio Paulada, José de 
Sousa Ferra Junior, José Teod-o- 
zió ra  Silva. José da Veiga Mar
ques, Dr. Luciano Tavares Mo
ra, José Rodcgues Pinto, Anto
nio Cristiano Saloio, Joào Freire 
Caiia Junior, Francisco Silverio 
Fernandes, José Antonio Mar
ques Candeias, Rodrigo Caetano 
Chíéirada, Augusto Guerreiro da 
Fonseca, Manuel Jorge Aranha. 
João Soares, Anatolio' José Ro 
drigúes, Antunio Jorge Gowes^ 
JoséNarciso Ferra, Ernesto Bor
ges Sacôto, Cristiano R.odrigues 
de Mendonça e Gabriel Domin 
gos do G.rmo, de Aldegalega; 
João Henriqties do Berardo, d.o 
Ro-sario; Pedro'dos Santos Cor 
r.eia, Domingos da Silva Domin 
gil es, Antonio José do-Nascimen- 
to, Lourenço José da Cos.ta e E 
duardo Vasqties,.da Moita; Fran 
cisco de Almeida Moedas e José' 
Antonio Batista Russo, de Sari
lhos Grandes; Joaquim da Gosta 
Godinho e Martinho Augusto 
Nunes Junior, de Alcochete.

d s  g é s ic r í ís
Pela direcção de Estatistica 

Agricola e em conformidade com 
o n.° 2 do artigo 72.& do regula-- 
mento de serviços de estatistica 
agricola, são avisados todos os 
produtores de trigo, centeio, ce
vada, aveia, bat-ata de sequeira, 

a manifestarem

\ as suas produções desde 1 de 
'Julho a lõ. de setembro próci 
mo.
iS:53sd;a S íe m o c r a í i ic a .

Na importante AIfaiataria’Mi
litar do sr. Teofilo dos Santos 
Neves, da travessa de S. Domin
gos, Lisbôa, está em ezecução o 
fardam,ento da Banda- Demoer-a- 
trea de Aldegalega justo àquela 
casa. por ltSOOjJOÕ, devendo ôĵ e, 
na séde do Cent.ro Democrático, 
ser girada a prova de alguns fa
tos. e ficarem concluídos todos no 
dia, 18 do- corr-ente.,
SíoessCcs.

Encontra se mal de saude a 
esposa do nosso, amigo Panfjlio 
Ezeauiel e yai sentindo ligeiras 
melhoras dp seu grave estado o 
administrador d’«0 Domingo», 
nosso amigo Manue! Tavares 
Paulada. Fazemos votos arden
tíssimos pelo rapido res.tabeleci- 
mento dos doentes.
©  e © s L 0 1 í o  g r á í l c o

Está, finalmente, solucionado 
o' conflito gráfico com as ê-mpre- 
7/as jornalísticas da capital, ten
do sido ante-ontem postos em 
circulação todos os jornais que 
em virtude da atitude da classe 
gráfica ha-viam suspendido a pu- 
bíicação.

l * s ’e s o s  í p a c  t e B Í á r a i  f s s g i r
Pela uma hora de. terça feira 

passada tentaram fugir da cela 
n.° 7 da cadeia d’esta vila os 
presos João da Silva Pastor è 
Francisco Alve.s Cochicho, acu
sados de furto, e J.eronimo Moi 
ta, acusado de ofensas corporais. 
(A êste último damos foda a ra 
zão atendendo a que ha um ano 
que se encontra prêso sem que 
ainda fosse julgado). A fuga da~ 
va-se por arrombamento da pare
de pela parte inferior da janela 
que dá para a rua, facto que foi 
presenciado pelo juiz da cadeia 
conhecida por Antonio dos Mel 
ros, que immediatam.ente chamou 
o carcereiro que veio logo remo 
ver os presos cada-um para a sua- 
cela. A obra estava quasi, con
cluída e cinco minutos depois es 
•tariam os. tr.ez em liber.dadte.
«5o ã o  Elsass

Faz Ôje 50L anos,, que foi, con 
denado peio concilio de Const&n 
ça de- ser qmeimado vivo Joào 
Huss, heresiarca célebre do se
culo XV, presbítero da Bohemia 
e reitor da Universidad.e de Pra
ga. Morreu com extraordinaria 
coragem. Quando o algoz se a- 
procimou, disse lhe: assem O p a 
io que mais tarde cantam  o cis
me. (Huss na, lingua bohemia 
quer dizer pato)-.

S ia í s p r c g a í lo  lasSIeí
A, pedido do comerciante d’Ai 

cochete, nosso velho- amigo Es- 
tevaw Nunes, foi prêso em Lis
bôa e reiaatído para, a cad,eia 
d’esta vila, o seu ex-empregad.o 
Àbilo José da Fonseca, de 18 a- 
nos de idade, natural de Vilaçp-

va de Sub-avô, comarca de Ar,-- 
ganil, aeusado de abuso de con? 
tiaacE.:
A pa*

Estão, finalmenls, assinadas as. 
xoadições da paz com a Alema
nha. Com a Áustria, a Bulgária 
e a Turquia o conselho supremo, 
dos aliados reuniu já em Pariz, 
para estudar as. condições em que 
ela deve ser feita.

Triunfaram as nações aliadas- 
e com elas a alma portugueza, 
tão orgulhosa da.sua independeQr- 
cia.

Yiva Portugal!'
|£tçiçiÍM». «3U  «Sasêiía t l c

E ’ no prócimo domingo, 13 do 
corrente, que nos Paços do Con
celho terá lugar- o acto eleitoral, 
referente á nova Junta de Fre
guezia. Em reunião das comis~ 
sões políticas do Partido Demo
crático, ficou resolvido que os 
nomes a comporem a lista que- 
v.ai ser apresentada ao eleitorado,, 
sejam os seguintes,: Para. efecti
vos— Henrique Baldrico Tavares,, 
João Antonio Pereira Braga, Joa.- 
q.uim Tavares- Castanheira,Sohn-; 
nho e José Augusto Saloio. P.ara,. 
sugleute^s—Augusto Ramos, Gurr- 
deira. José, Augusto da Piedade,, 
Manuel Tavares Pú-ulida e Do; 
miogos da Sííva- Russo:..
F e s É a  d o s  M iai‘íáiEBB©s

E ’ cada- vez maior o interesse» 
que nas várias, classes trabalhar 
doras se nota pela festa promo.vi-r- 
da pela simpatica classe maiiii-- 
ma nos dias 2,-3- e 4. de ago.ata- 
prócimo. O programa d’essas fea  ̂
tas,,que vai ser-publicado breve.- 
mente, traz atractivos, soberbos, 
como o passeio fluvial, caldeira
das, muzica a bordo, descantes,, 
danças, etc., e alegre pic-nic na 
Piedade, concerto muzical pela. 
Banda Democratica, etc., etc.

Aldegalega despovoar se-ha; 
n’esse dia. d.e recordações gratís
simas para todo o feliz que to
mar parte em tão soberbas fes
tas, e só terão que arrepender-se.- 
os que a elas nào assistirem.
à ^ a r í i í lo  íícpHS>iie:ut«>

E^ííí-ísBgísez.
Parece qúe ainda dentro does

te mez reunirá, o congresso ge
ral do P. R. P:, devendo, a,da
ta ser fixada logo que se restabe
leça a normalidade dos serviços., 
ferro viários»

D’este concelho vão delegados 
das comissões politicos.; e. OaJoor 
prensa partidana..
í|íse5*SBaesse

Parece uni caso acente a que r
messe da Banda Democratic&to 
ter início no dia 20  do corre-n.te. 
E ’, por conseguinte-, n’esse dia 
q>ue o povo aldegal.eijse terá. 
o pr.az.er de ouvir, a^impatica* 
handa que estreiar.á o novo core-̂ . 
to e. o novo fardamento, constt- 
ttii-ndo tudo isto uma bela. íest&. 
de alegria, em especial para., tfe- 
do? os filhos de Aldegalega*.



O D O M I N G O

fara republicanos c monár
quicos lerem

' N a p resença d u m  novo 
govêVno, c o m p o s to — salvo 
ê r r o — de- cidadãos de a r ra i 
g a d o  repub lican ism o  e do 
m a is  acendrado  p a tr io t is 
m o , necessário  se to rn a  
le m b ra r  o que p re tend iam  
fazer os m a land rin s  do «rei
no  da  T rau l i ta n ia ,  se a a- 
v e n tu ra  tr iunfasse .

Aprecie-se:

í .°— H  r e v o g a ç ã o  d e  t o 
d a  a  l e g i s l a ç ã o -  d e s d e . -  5 d e  
O u t u b r o  d e  1 9 1 0 :

a)— A demissão im mediata de
todos o s1 funcionários npiibbka  
vos; ' .  '• '

b)—A: deportação de-tados os 
revoluciòha\ ios civis reconhecidos 
pelo P à t lá fr ib r i ld !

2 °— H p r i s ã o  
t a  d o s  c o n s id e r a d o s  c ú m 
p lices  d a  t r a g é d ia  de 1 de 
■fevereiro, a té  ao esc la rec i
m e n to  d a  verdade;..

3 .0— H  . s u p r e s s ã o  im - 
m e d ia ta  efe to d a  a  im p r e n 
s a  rep u b lican a ,  e de tenção  
d o s  s e u s  re d a c to re s ,  ge
ren tes e p ro p r ie t á r io s ;

4 .°— B  d e m is s ã o  de t o 
d o s  o s  o f ic ia is  r e p u b l ic a 
n o s ;

5 °— fí  i n s t i t u i ç ã o  da  
pen a  d e  m o r t e  p a r a  o s  c r i
m e s  de sed içãò  po lí t ica .

T e rá  o -g o v ê rn o ,  em fa
ce do q u e  ahi fica re p ro d u 
zido ap. fam oso  «D iario  dá 
J u n ta  G o v e rn a t iv a  do N or
te», dúvida-Cnt c o n t in u a r  o. 
sa n ia m e n to  cias repartições, 
do  Estado tã o  necessário  e 
ind ispensável á-.yida da  Re-, 
publica-e- d a ‘ Patria?

O  te m p o  nos -dirá! 1

€ ireo -X 'isfeóB > cn ts;c -
Tev‘e ldgV quinta feira* passa

da a estreia' dt> (Sirco Lisbonense-, 
situado no largó ã k  Caldeira.- A 
ba r ra e a' 11 é ri) - 5 èh chído t od às' as'-
noites "è ' a éoBTpanhia dá-sé: por 
satisfeita 'corri á concori émiiay 
prometendo vária-r ós seíis‘tra
balhos : em toàó'|<6é' eépecta-òtífòs.

A  ÍOIBPadíS
Conforme riòtieiámo.s realisou- 

se domingo -passado ri'esta. vila, 
a tourada .em- ben.efiek> da Socie
dade Filarmónica 1.° ds. Dezem
bro. A {J r a c.a encheu-se ficando 
a Sociedade promotora satisfeita 
e o público tambem por touros e 
artistas, cutnpçirem-
« j s i lg a s í ie a l *

Respgdeu no dia 3 do corren 
te, efe processo cúrrecional, a 
cusacíò dé ofensas aorpdrais e 
furto Manuel Navarro da Silva, 
o Cigano, solteiro, de 20 anos 
de idade,, sém1 domiciiio çei ío. 0  
acusado foi .condemvio em • um 
ano d.e .prisão,.

Tem J»£'ar dmaiihví, ho 'Circo 
Lisnocerise,' tVín atrá^iiíe èspacta- 
culo èm beneficio >iòs maritimos 

Cair:

verem aleijado rio trabalho. São 
dois honrados trabalhadores pa
ra quem o povo deve olhar, a- 
correndo ámanhã ao espectácu
lo em seu beneficio.
V i f í o r  €2Eics’B'a

Deu-nos o grande prazer da sua 
visita a semana passada o nosso 
amigo Victor Fernandes Guerra, 
ilustre professor oficial na. Cova 
da Piedade.

C a s a

B n e d o ía
Um á mulher foi privada do re 

ilogio e din.heir.o q-ue levava. Per
guntando se-lhe porque nào gri
tara, respondeu que o ladrão, a 
tinha abraçado, e ela, julgando 
S’er pOr. bem, uão.-gritou., .

. sfsgâdi^siÉr-i 

-H' v ío ta
Depois que certa mqrçpa 
Me deixou por querer ilie bem,. 
Não q.iiero que alguejn me queira, 
Nem quero quejer, a ninguem.

C o m  g ra n d e  courela , em  
S. Sebastião , vende-se.

T ra ta -se  com  Frederico 
G u ilh e rm e  Ribeiro d a  C o s 
ta , n e s t a  vila.

I) m m i SEM lESIltE i A li A ÍOBOS
Novissimo gu ia  de conversação  franceza 

—* com #—

. ... p e n s a m e n t o '
Qnalquer .iudividuo que saiba 

fer,; sabe a mais difícil de ■ todas 
a;s' artes.

O S  LIV RO S D O  
P O V O

M o ç õ e s  t le  e s ísss lo

L iv r a r ia  P ro f is s io n a l
ILarçjo do Êonbe B arão ,

=  L IS B O A  =

a  p r o n u n c i a  f l g s í r a d a  c m  s o a s s  d a  P i u g u a  

p o r é i t i g s a c a a  1

POR

i .  Gonçalves Pereira
V o c a b u l a r i o s ,

Cartas comerciaes e de amisade 
D iálogos e frades úteis

-OC0OO-

i vo lum e ca r to n a d o  e franco  d e . p o r t e . . . .  $3o
Brazil e mais paizes e s t r a n g e i r o s ..................
A ’ C o b r a n ç a . . ........................................................

m m m s

QUEREIS..'SER, . . ■

' G U A R D A  LIVROS?

Com^rae o melhor método para 
o aprender

G uia -bo praiicanfe í>'escritorio
■- . ‘ ' 1 TOR ‘

-JOAQUIM JOSE DE SEQUEIRA

Ac;aba -de Sahir o i. MILHEIRO 
i vol. br.,!.S5o-(-5oo).

Enc.,870  (700. 
, A’ venda nas .livrarias e no:editor 

' LIVRARIA 
y  É N T U R A A -BR A N T E S .

Sc3,' Rua do Alecrim, 82
L S W íIO A

•de superio r  qualidade, vin
do d ire c ta m e n te  de Ama-, 
rap te ,  vende-se , em g r a n 
des 's péqu.énas qUafiHdà- 
des-, F>oíe! R e p ú b l ic a ,  lha- 
c i 0' L a ge Re) n  gu  e s— A1 d e - 
galega. . . . ' -936

E’ ôje, dom ingo , que 
pelas 17 ho ras ,  (5 da tarde) 
na  ru a  S an tos  O liv e ira  e 
na  adêga  que  pertenceu  ao 
sr. João Bento Maria, pro- 
ceder-se-ha ao  leilão de v a 
silham e e o u tro s  objectos 
que. e s ta rão  p resen tes  no  
acto.

C A R V Ã O  Cardiff, para 
forja , ou m áquina . A. C a 
sanova, ru a  de S. Paulo, 
158, 2.0— Lisbôa. 9-,3

M  ê .  èk M  M %  M  Sfe Ú  M

ALGOOL DE YINHO
Rectificado, de 96 g rau s  

g a ra n t id o s .

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia. em 
Aale do correio, ordens postaes ou sêlos de $02,5 devem ser diri
gidos a

M . 6 6 M g M ¥ £ S  P £ i K £ I R i n

Fabrica de

m M Q t m m i
: n e s t a  vila.

—i---*CZXEXZ>»---
Mais n inguem  de P o r tu -  

"gaí pode g a ra n t i r  aos Ex.n: 
freguezes um  alcool ião  
puro , izento de ólios e éte 
res-e com tão alta g r a d u a 
ção. tj-|.3
m z É m m  m  m m  m m m m  
w  W  ¥  W  W  f f  ^  %  w  f

Antonio CarrapetO 
charra, . aui't<os nossos

e João Co- 
terra-

neos,' qiic vai p a r r é i s  me:zes 
não pod.Mn írabalbãT pcf só há-

DL ACÀO NACíOXAL
O - tE V  ANTAM-ENT Ó ' N A C IO N A L

IV.

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

U m a cruel ilusão. O rei réduz ido  a simples pre- 
e iro  público e a m áqu ina  d assinar. A faisa nob reza  

do rêVconstitUcicnaJ. A irr.és^opsabilidadc real o rigem  
de â ç g ra d a ç á o .  Os fam osos .árgus da «m onarqu ia  no- 

| va». A ;'«m onarquia ní-ya», m enos m o n a rq u icá  do que 
74 'hjo-na.vquiâ-vdha.' A m onarqu ia  constitucional não  é 
.pvçjtriv-el ;ao  regim en republicano.. O. a rgum ento , do 
bgijrin.o inglez. P o d e r  abcoíuto  e p o d e r  a rb itrá r io .  O  
f;í.l-ob equilíbrio social resu ltan te  do casam en to  do  po 
d e r  real com o poder do. povo. O  p o d e r .  real. inde
penden te  d ô s ‘ ‘SÚbditoá, nãô  conduz ao -despotism o. 
«Kei.s, g õ v e rn a e  ousadom cnte» . O  ezem plo  que  nos

SSUA DA B R A j ES — H.° (A os i»aíslisías)

LISBOA
Em A ld e g a le g a  póde  este novissimo guia de conversa

ção francesa  ser e n c o n t ra d o  no e s tab e lec im en to  do  
sr. João Silvestre M arttns, ru a  A lm iran te  C â n d id o  

dos Reis, 143.

LA CONQUISTA DEL ORO
p o r  E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O

Obra prem iada com  2 /5 00 F R A N C O

Esta notabilissim a o b ra ,  contiene el p ro ced im en to  
científico de o b te n e r  facilmente recu rsos ,  furm a rap ida 
m en te  un capital y consegu ir  b u en as  ren tas.  Es util é 
indispensable al p o b re  y  al rico.

P a ra  el pobre , p o rq u e  sin esfu.erzo y  facilmente 
puede constituir un capital; para  el rico, p o rque  le en- 
s.ewa y  p ro p o rc io n a  m edios  de a u m e n ta r  el suyo.

C o n  esta in te resan tis im a  obra ,  conseguire is  vivir 
bien, sin inquie tudes , una  vida tranquila  y  civilizada.

P R E C IO  5 PESETA S EJEMPLAR 
C ua lqu ie ra  duda  de  in te rp re tac ión  será  resuelta  porlos  
H erederos  del M arques de Tudesco  C h a le t  Bela Vista—  
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al ed ito r  V en tu ra  A b ra n te s — Livraria, 
80, Rua do A lerrim , 8 2 — Lisbôa.

0LT3MAS PUBLICAÇÕES:

- 10 cEsmes—GàBà amiox.
A ssin a tu ra  p e rm a n e n te

A VITIMA DE UM FRADE ro m a n c e  h i s to r i c o — A 
SANTA IN Q U IS IÇ Ã O  em ocionan te  ro m an c e  —  O  
A M O R  D O S . AfvíOPES no v e la  de cos tum e — O S  
SE G R E D O S  DA H O N R A  ro m an c e  de g ra n d e  sensa
ção — O  LIVRO DA  M ULHER a revista, mais utii ás  

donas  ue casa, 20 cen tav o s  cada tom o .

yep l ’de França.
. ; A venda  na rua Poiaes 

Lisbôa' P reço ,  5 cen tavos
S T~> a O o. d e n to ,  i o j  e ic o  —

E M  P R E P A R A Ç Ã O ;

A IN Q U IS IÇ Ã O  EM P O R T U G A L  g rande  ro m an c e  
historico, 10 cen tavos  cada  to m o  —  A m uiher em  sua 
casa, O  MAiNUAL D A  COSÍNHE.ÍRA, 20 centavos

cada  tom o

A’ venda na Biblioteca 'do P o vo , H enrique B r e g a r t ^  
T o r r e s ,  Rua de S. B en to ,  279

LISBOA


